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Estudos tem apontado para elevadas taxas de sedentarismo na população adulta brasileira e 

para os prejuízos associados a essa questão, como a ocorrência de doenças crônicas, 

(FLORINDO et al.,2009; FERNANDES; ZANESCO, 2010), entretanto pesquisas que 

analisam o impacto da prática de atividade física no custo com o tratamento dessas doenças 

são escassos , especialmente quando relacionados com o impacto sobre os gastos do SUS. O 

Objetivo central se baseia em avaliar a associação da hipertensão arterial com os gastos 

ambulatoriais, bem como, observar se, entre pacientes sedentários, a implementação de um 

programa de exercícios físicos é capaz de diminuir gastos com saúde. A amostra será 

composta por pelo menos 65 adultos (13 adultos em cada UBS), para o grupo intervenção e o 

mesmo número de pessoas para o grupo controle, todos com mais de 60 anos de idade de 

ambos os sexos, atendidos por cinco Unidades Básicas de Saúde (UBS) localizadas em 

diferentes regiões da cidade de Presidente Prudente (SP). Os critérios de inclusão adotados 

serão: ter cadastro de no mínimo um ano na UBS, idade maior que 60 anos, ter registro ativo 

no serviço de saúde, sendo necessário ter realizado pelo menos uma consulta médica nos 

últimos seis meses, e assinatura do termo de consentimento Livre e Esclarecido. O protocolo 

de treinamento será baseado pela Diretriz Brasileira de Hipertensão Arterial (SOCIEDADE 

BRASILEIRA DE HIPERTENSÃO, 2007), as aulas serão realizadas três vezes na semana 

com duração de 60 minutos cada sessão, por 24 semanas. O grupo controle terá as mesmas 

variáveis analisadas com a inclusão de um questionário de nível de atividade física 

(BAECKE, 1985) para confirmação da informação sobre sedentarismo, uma vez que esse 

grupo não deverá fazer nenhum tipo de exercício físico no período. As variáveis analisadas 

serão: pressão arterial, adiposidade corporal (DEXA), e custo do tratamento através do 

levantamento de dados do prontuário clínico do pacientes. Para análise estatística serão 

utilizados os testes qui-quadrado (associação entre hipertensão arterial), regressão binária, 

teste t de Student e correlação de Pearson, o nível de significância adotado será de p<0,05.  
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